
 
 

Em nome de Deus, o Clemente, o Misericordioso 

A recompensa depende das últimas ações 

Louvado seja Deus Senhor do Universo, testemunhamos que não há divindade exceto 

Deus, o Glorificado, O Único, e testemunhamos que Muhammad é Seu servo e 

Mensageiro, e que a paz e as bênçãos de Deus estejam sobre o Mensageiro de Deus, 

sua família, e seus companheiros. 

Amados irmão, são apenas alguns dias e a temporada das boas ações termina, como 

são rápidos os momentos do Ramadan, pois ele vem trazendo a saudade e vai embora 

rapidamente, então louvado seja Deus que o descreveu com suas palavras reveladas 

na surata Al Bacara versículo 184: “determinados dias.”. 

Ibn al-Jawzi - que Deus tenha misericórdia dele - diz: "Se o cavalo estiver perto do final 

da corrida, ele fará o possível para vencer, então não deixe que o cavalo seja mais 

esperto que você! As ações estão no final, pois se você não foi bem em sua recepção, 

poderá melhorar para a sua despedida.". 

Por isso o Profeta (S.A.A.S) disse: "Em verdade, os (resultados) das ações realizadas 

dependem das últimas ações.", ou seja: sua virtude, corrupção, aceitação e sua 

inexistência dependem da sua conclusão, Wahb bin Munabbih disse em sua 

interpretação do versículo 47 da surata Al Anbiya: “E instalaremos as balanças da 

justiça para o Dia da Ressurreição. Nenhuma alma será defraudada no mínimo que 

seja; mesmo se for do peso de um grão de mostarda, tê-lo-emos em conta. Bastamos 

Nós por cômputo.”. Somente as ações são ponderadas por suas conclusões finais, e quando 

Deus deseja o bem para um servo, Ele o sela com o bem, e se Deus deseja o mal, Ele o sela 

com o mal. 

Então faça melhor com o que resta, você será perdoado pelo passado, e aproveite o 

que resta, pois você não sabe quando receberá a misericórdia de Deus, talvez seja na 

última hora do Ramadan. 

Aqui está a senhora Nafissa que adoeceu no mês de Rajab, duzentos e oito anos após a 

Higra (migração), e a doença continuou piorando e mais forte até o mês do Ramadan, 

então a doença chegou ao seu extremo, e a fez incapaz de se mover, então trouxeram 

o médico para ela, que ordenou que ela quebrasse o jejum, e ela disse: “É 

surpreendentemente, há trinta anos eu venho pedindo a Deus Todo-Poderoso para 

encontrá-lo enquanto estou jejuando, e agora devo quebrar meu jejum?! ", levem o 

meu médico daqui e deixe-me com o meu amado, então ela começou a recitar com 

reverência a Surata Al-Anaam, até que ela alcançou as palavras do Altíssimo que dizia 



 
 

no versículo 127: “Obterão a morada de paz junto ao seu Senhor, porque ele será o 

seu protetor por tudo quanto fizerem.”, então ela desmaiou, e logo fez o seu 

testemunho (shahada) e sua alma subiu para a sua justiça no céu. Isto é um final 

maravilhoso. 

O que restou deste mês sagrado são momentos de ouro, então vamos vivê-los com a 

recordação de Deus e buscando o perdão. 

Devemos tomar a iniciativa de pagar o zakat Al-fitr antes do dia do Eid. Ibn Abbas 

disse: O Mensageiro de Deus (S.A.A.S) tornou obrigatório o Zakat al-Fitr como 

purificação para o jejuador da linguagem ociosa e obscena e como alimento para os 

necessitados. Quem pagar antes da oração, é considerado um zakat aceitável, e quem 

pagar depois da oração, é considerada como uma caridade. 

 Rogo a Deus que aceite o nosso jejum, que nos aceite entre aqueles que foram 

perdoados e entre aqueles que foram proibidos do Fogo do inferno e estar entre 

aqueles que foram prometidos o Paraíso. 

Escrito por Sua Eminência Sheikh / Ali Saber Abdel Bari. Enviado do Ministério 

Egípcio de Awqaf ao Brasil. 

 

 

 

 


